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Livros novos 
 

 

La faiseuses d’histoires: Que font les 

femmes à la pensée (As fazedoras de 

histórias: O que as mulheres fazem ao 

pensamento?)  

Isabelle Stengers e Vinciane Despret 

registraram as narrativas de mulheres que, 

contrariando as expectativas paternas, 

ousaram ultrapassar as fronteiras de uma 

vida supostamente cômoda de mães, 

esposas, donas de casa e ingressaram em 

trajetórias num espaço ocupado 

anteriormente apenas por homens. Essas 

filhas de Virgínia Woolf aceitaram contar 

histórias, acontecimentos ou perplexidades 

que marcaram o caminho pelo qual 

descobriram o que podia significar 

“pensar”, passando assim da contestação à 

criação. Segundo o testemunho dessas 

mulheres, assistimos hoje ao fim de uma 

época e podemos nos regozijar ao vermos 

jovens – homens e mulheres – tomar gosto 

pela pesquisa e tornarem-se capazes de 

aproveitar a liberdade trazida pelo ato de 

pensar. Na universidade, como em todo 

lugar, trata-se de manifestar flexibilidade 

para aprender a emitir e receber os sinais 

de maneira séria e motivada. O livro foi 

lançado em 2011 pela editora francesa 

Empêcheurs de penser en rond e faz parte 

da coleção La découverte. 

 

Etre Bête (Ser animal) 

Vinciane Despret e Jocelyne Porcher 

lançaram esse livro, ainda novo para nós, 

em 2007. Nele, elas discutem a diferença 

entre o homem e os animais, questão 

instigante, que tem ocupado filósofos, 

psicólogos, sociólogos e juristas. Elas 

perguntam que sentido os que vivem 

cotidianamente como criadores de vacas e 

porcos dão aos animais e, ao ouvi-los, 

descobrem respostas surpreendentes que 

nos mostram esses animais como seres 

inteligentes, sensíveis, trabalhadores, que 

sabem o que querem e que se tornam o que 

esperamos deles. As autoras assinalam que 

dispomos de uma primatologia para os 

macacos, de uma etologia para os 

golfinhos, para os ursos, para os elefantes e 

para os pássaros, mas ignoramos quase 

tudo sobre vacas e porcos. É com os 

criadores que podemos encontrar, sobre 

esses animais, uma reserva impressionante 

de saberes que estão enraizados numa 

experiência do “viver junto” e que diferem 

daqueles dos cientistas. O livro foi editado 

em 2007 por Actes Sud e faz parte da 

coleção Nature. 

 

Vivre avec les animaux: Une utopie pour 

le XXIe siècle (Viver com os animais: 

Uma utopia para o século XXI) 

No livro de Jocelyne Porcher, prefaciado 

por Alain Caillé, os animais são apontados 

como talvez os únicos a nos lembrar o que 

foi a natureza e a nos advertir sobre a nossa 

própria humanidade, num mundo 

radicalmente artificializado.  Entretanto, 

diante do abate em massa dos animais, 

considerados como simples elementos de 

produção, e do terror e do sofrimento que 

lhes impomos, colocam-se questões como 

“Sabemos viver com eles?”, “Ainda os 

queremos?”. Após 10.000 anos de 

existência, a criação de animais para o 

abate é tida hoje como um mal para o meio 

ambiente e para a nossa saúde, condenação 

que repousa sobre uma confusão entre 

criação e “produção animal”. O livro 

discute essa diferença e a possibilidade de 

melhorar o destino dos animais nos 

sistemas industriais. Respondendo sobre 

ser ou não necessário libertar os animais, 

como propõem os filósofos, a autora 

explica que a coexistência pacífica dos 

homens depende de sua capacidade de 

viver em paz e dignamente com os animais 

e pondera que salvar a criação, evitando 
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sua sujeição ao sistema de exploração e 

morte industrial, poderia ser uma das belas 

utopias do século XXI. O livro foi editado 

por La Découverte, em 2011, e pertence à 

coleção Textes à l’appui. 

 

Yes, nós temos Pasteur: Manguinhos, 

Oswaldo Cruz e a história da ciência no 

Brasil A nova sociologia do conhecimento 

diz que a verdade de um enunciado, ou de 

um livro, faz-se em sua circulação. O livro 

de Henrique Cukierman coloca novas 

verdades em circulação, em meio aos 

escombros das antigas verdades da 

modernidade. Essas novas verdades em 

construção, cada vez mais sólidas, 

ganharam força após os seminais estudos 

de laboratório dos anos 1970 e 1980 que 

caracterizaram a entrada da Antropologia 

nos recintos “sagrados” em que são 

produzidas as ciências e as tecnologias. 

Nesse livro, novos olhares recolocam as 

ciências e tecnologias  em conexão e 

interação com a sociedade. Ao 

desembarcar no Brasil, os instrumentos 

reflexivos recém criados pelas redes 

acadêmicas em que circulam as novas 

verdades dos estudos das ciências e das 

tecnologias são recriados localmente pelo 

autor, quando estuda a história do Instituto 

de Manguinhos. O resultado é 

surpreendente não só para os acadêmicos e 

para aqueles cujo ofício cotidiano está 

intimamente associado às conquistas da 

tecnociência, mas para todos os que 

percebem a estreita vinculação entre a 

superação da miséria e das injustiças 

sociais e o desenvolvimento local em 

ciência, tecnologia e inovação. O livro foi 

publicado em 2007 pela parceria Relume 

Durará/Faperj. 


